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    PREFÁCIO




    “Deus ama você e tem um plano maravilhoso para a sua vida”. Este foi um poderoso e transformador princípio espiritual que aprendi desde o início da minha conversão. Jesus Cristo veio ao mundo e morreu em meu lugar para que eu fosse salvo e pudesse experimentar uma vida abundante, plena e frutífera (João 10.10). Desde cedo descobri que Deus anseia que todas as pessoas descubram e desfrutem a vida que ele criou para nós aqui na terra e na eternidade.




    Mas nem todas as pessoas conseguem transformar este potencial de benção em realidade, em um novo estilo de vida. Por diferentes razões, muitos seres humanos simplesmente não alcançam o propósito para o qual foram criados e acabam desperdiçando a única vida que terão, vivendo-a muito aquém do que poderia ser e do que Deus planejou, em seu amor e soberania.




    Neste sentido, Jesus contou-nos, em Lucas 13.6-9, uma parábola bem simples, mas cheia de significado, dizendo: “Um homem tinha uma figueira plantada em sua vinha. Foi procurar fruto nela, e não achou nenhum. Por isso disse ao que cuidava da vinha: ‘Já faz três anos que venho procurar fruto nesta figueira e não acho. Corte-a! Por que deixá-la inutilizar a terra?’ Respondeu o homem: ‘Senhor, deixe-a por mais um ano, e eu cavarei ao redor dela e a adubarei. Se der fruto no ano que vem, muito bem! Se não, corte-a’”. Uma figueira inútil, que tristeza! Mas muito mais triste é uma vida inútil, que jamais alcança seu potencial. Só que, antes de cortar a figueira, surge uma voz graciosa propondo: “Dê mais uma chance, quem sabe a figueira ainda possa dar muitos frutos?”




    Vejo nesta parábola os três ingredientes fundamentais para darmos frutos, para crescermos como pessoas a ponto de cumprirmos aquilo que Deus espera de nós: Primeiro, cavar ao redor, conhecer as verdadeiras causas da infertilidade, ir às raízes do problema. Segundo, adicionar adubo, oferecer um elemento externo que a planta não possui em si mesmo. Terceiro, dar mais um ano e acreditar que agora, com o que foi feito, o resultado virá. Costumo chamar estes três ingredientes que todos precisamos para crescer de verdade, graça e tempo.




    E por ser o primeiro, tão essencial e raro, verdade é um ingrediente complicado. Nem todos querem olhar para aquilo que se esforçam tanto para negar e esquecer. Muitos temem a verdade, não desejam conhecê-la e muito menos encará-la. Outros nem sabem que precisam cavar até as raízes, muito menos como fazê-lo. Por isso, entendo que toda e qualquer oportunidade de exposição à verdade sobre nós mesmos é muito preciosa.




    Isto posto, vamos ao momento confessionário: fui “cavado” profundamente durante a leitura deste livro. Comecei meio despretensiosamente, afinal, toda a vida de Jefté não ocupa mais que um capítulo e meio da Bíblia. Mas fui surpreendido com uma narrativa cativante, uma análise muito profunda e com aplicações mais que relevantes a partir da constatação inevitável de que Jefté era valente, mas...




    A leitura de Incompleto - como as feridas emocionais podem impedir o potencial de vida mexeu muito comigo. Não consegui parar de ler. E escrevo este prefácio com uma grande expectativa de que muitos sejam igualmente tocados. Porque há muitos Jeftés em nosso meio hoje, precisando ouvir que existe um futuro também, não só um passado, precisando repensar suas prioridades e precisando aprender a vencer na vida sem impor derrotas e perdas dentro de casa. Tem muita gente que não consegue viver a vida abundante por Cristo prometida simplesmente porque nunca deu conta de curar suas raízes, e nem percebe que nossas maiores batalhas acontecem na nossa mente mesmo, nas brechas de histórias mal resolvidas e nossas emoções mal curadas.




    Por isso mesmo, Incompleto é um livro tão especial e oportuno. Com uma abordagem sincera, abrangente e tocante, Hideide Brito Torres nos presenteia com um livro agradável e provocativo, bíblico e prático. A leitura é emocionante e nos conduz a um lugar de encontro com Deus, com nosso passado e, como espero, com um novo futuro, aquele que Deus sonhou para cada um de nós.




    Dou graças a Deus pela inspiração que o Senhor concedeu à Bispa Hideide na produção deste trabalho. Recomendo de coração a leitura deste livro, certo de que todos os leitores e leitoras, ao escolherem praticar os princípios ensinados, se enxergarão de uma nova maneira, encararão inimigos e circunstâncias com uma nova disposição e serão grandemente abençoados, coroados de vitória pessoal e realização ministerial. Boa leitura e um carinhoso abraço.




    Paulo Mazoni




    Igreja Batista Central de Belo Horizonte


  




  

    O que começou faltando pode acabar inteiro. O que começou errado pode terminar certo. O que começou com dor pode terminar com dança. O que começou com angústia pode terminar com alegres cantos de livramento. O que desandou pode pegar o ponto exato outra vez. O que descarrilou pode ser posto em pé e entrar nos trilhos.




    (Autor desconhecido)




    Aquele que estava assentado no trono disse: “Estou fazendo novas todas as coisas!” E acrescentou: “Escreva isto, pois estas palavras são verdadeiras e dignas de confiança”.




    (Apocalipse 21.5)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Em nossa jornada e peregrinação espiritual, um dos grandes benefícios e um dos momentos de clareza e revelação que temos é quando começamos a entender que as nossas experiências passadas, nossas feridas e nossos traumas nos afetam hoje mais do que imaginamos. É o que diz Peter Scazzero no seu livro Igreja Emocionalmente Saudável: “Não importa que tipo de ministério lidere, a maioria das pessoas envolvidas trata a ‘bagagem’ emocional da sua família”. Compreender isso é o que nos permite redimir a nossa história.




    O livro da Bispa Hideíde retrata exatamente isso. Ele narra a história de Jefté e como as feridas emocionais não tratadas e aquilo que muitas vezes não conhecemos ou negamos sobre nós podem nos impedir de alcançar o nosso potencial pleno em Deus. A medida em que lia cada página fui me identificando e me encontrei nessa mensagem. A história de Jefté é um pouco da nossa da nossa história. Porque todos somos, em alguma medida e maneira, incompletos.




    E essa história é como um retrato, um roteiro do que somos e do que vivemos e como podemos evitar um final como o de Jefté. Acredito que se usássemos uma hashtag sobre esse assunto para levantá-lo e colocá-lo na pauta como fazemos nas redes sociais, ele seria: #somostodosjefte. A Bíblia retrata as suas histórias de maneira profunda, humana, sensível e encarnada. É um espelho onde podemos alocar nossas emoções. Nós nos encontramos na Bíblia e nos encontramos em Jefté.




    Por isso, o texto que você tem em mãos é profundo, sensível e transparente. Hideide nos guia, confronta e nos conforta tanto com a história de Jefté como com suas experiências pessoais em mais de 25 anos de ministério pastoral. Este não é um texto de alguém que escreve sobre teoria, mas nasceu de dores, lágrimas, oração, práticas e encontros de cura com Deus. A cada página, fui surpreendido e puxado para dentro da história do Juiz Jefté e de alguma maneira me encontrei ali. Pude refletir sobre a minha jornada e praticar a frase atribuída a Kierkgaard: “A vida só pode ser compreendida olhando-se para trás; mas só pode ser vivida olhando-se para frente”.




    Este é um livro para todos aqueles e aquelas que desejam se conhecer um pouco mais, avaliar e redimir a sua história e sobre como podem ir para um lugar mais profundo em Deus. A boa notícia ao lermos esse texto é que a nossa história pode ser redimida e transformada. Existe esperança para todos aqueles que se sentem hoje incompletos, feridos e aquém do seu potencial pleno. Ele é um bálsamo que nos encoraja a acreditar que como terminamos é mais importante do que como começamos. Estou certo de que essa leitura pode ajudar você a sair das sombras e ir em direção à plenitude que Deus tem para você e para toda a sua geração. Sabendo que por causa de Jesus podemos irromper em novos começos




    Boa leitura e vamos juntos rumo à excelência!




    Ricardo Capler




    Pastor da Igreja Batista Betesda em Piracicaba/SP


  




  

    PRA COMEÇO DE CONVERSA




    “Vivo com o grande desejo de ter a experiência de Deus”




    (GRUN, 2014, p.12)




    Certa vez, fui fazer uma obturação num molar, bem lá no fundo da boca. A dentista disse que precisava anestesiar, mas por alguma razão, ela errou o local da agulhada. Eu senti como se uma teia de aranha elétrica fosse subitamente tecida, atravessando todo o meu rosto. A agulha havia pegado num nervo. A anestesia funcionou, eu voltei para casa com o dente consertado, mas me sentia como aquele personagem de desenho animado que tomou um choque e saiu andando e vibrando em alta voltagem de tempos em tempos.




    Com o passar do tempo, percebi que, quando eu sou afrontada ou me sinto humilhada por alguém, o meu corpo às vezes reage de maneiras parecidas àquela experiência. Eu sinto a energia passando pelo esqueleto, da cabeça aos pés. Uma vibração no alto da cabeça ou no meio do peito. Em certas ocasiões, parece que não consigo respirar. O pior é que nem consigo responder na hora à afronta sofrida. E, quando vou para casa, pensamentos errantes ficam na minha mente, me fazendo voltar àquele lugar de sofrimento, como se o choque estivesse guardado dentro de mim e explodisse periodicamente!




    No filme Corpo Fechado, com Bruce Willis e Samuel L. Jackson, o personagem de Jackson nasce com uma doença chamada osteogênese imperfeita tipo 1. É uma anomalia que torna os ossos dos pacientes extremamente frágeis e propensos a fraturas. Em busca de um motivo para sua natureza fraca e dolorosa, o personagem, chamado Elijah Price, imagina que deve haver um oposto seu, alguém que não se quebra nem se machuca. Na busca por provar sua teoria, ele mata muitas pessoas ao longo da película.




    O que ele almeja, além de superar a dor física que sente? A dor emocional, causada por muitos anos de bullying e rejeição, que o fazia questionar sua existência e os motivos dela. Ele quer reivindicar seu lugar no mundo, fazer cessar a dor da alma, mais do que a dor do corpo.




    Essa sensação do personagem é algo fundante no ser humano. Se não o fosse, não seria o ponto de partida para muitos romances e filmes de heróis e heroínas, de vilões e vilãs e até de gente comum. Está nos livros, está nos cinemas, está nas ruas e na Bíblia também. Essa sensação fica latente em nós.




    É como a experiência que eu vivi: basta uma agulhada no nervo dos sentimentos e a sensação fica exposta cruamente, obrigando-nos a lidar com ela. Depois que decidi olhar para a forma como eu reajo às coisas e encarar de onde vem essa sensação tão ruim, comecei a desenvolver ferramentas vivenciais para passar por esses momentos de outras maneiras. A leitura bíblica focada, a terapia e bons companheiros e companheiras de jogo me ajudaram muito. Mas nem todo mundo tem as oportunidades que eu tive. Então, a gente precisa compartilhar as experiências e, de algum modo, se tornar mentor ou mentora naquilo que aprendemos para tornar a vida dos outros e outras bem melhor.




    Para mim, foi muito importante observar de modo sistemático minhas reações quando a situação é muito grave, repentina ou me leva a extremos. Porque não é raro ficarmos em estado de surpresa com nossa própria reação. Isso não é privilégio de poucas pessoas. A maioria de nós tem de admitir que já fez muita besteira quando num estado de nervos alterados. Então, a gente precisa começar pelas perguntas incômodas... Qual é o seu ponto fraco? Quando você sente que recebeu uma ofensa, uma humilhação, uma chacota, onde dói? Quando é que você sentiu a agulha fisgar o nervo?




    Paulo, o apóstolo, diz: “Pelo que sinto prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias, por amor de Cristo. Porque, quando estou fraco, então, sou forte”. (2 Coríntios 12.10). Talvez este seja um dos textos mais incompreendidos do Novo Testamento. Já houve quem o usasse no passado para justificar a entrega voluntária ao martírio, na falsa crença de que as pessoas que morriam por causa de Jesus teriam algum tipo de galardão superior às demais. Há quem até hoje o utilize para permitir a maldade contra si mesmo e às pessoas ao seu redor, dizendo que o cristão e a cristã não podem tomar atitudes como processar a empresa que as lesou no trabalho, defender-se de intrigas, difamações ou fake news, denunciar um assédio moral ou sexual. São todas interpretações limitadas do que este texto jamais poderia querer dizer.




    Mas, de igual modo, são preocupantes as interpretações que seguem o caminho do extremo oposto. Elas abstraem totalmente a perspectiva paulina. Para os pregadores e pregadoras dessa tendência, a pessoa que sofre, que sente dor ou está fragilizada é aquela sobre quem reside uma maldição ou aquela que não tem fé. Não é possível, portanto, que possa sentir qualquer prazer nisso. No mínimo dois problemas surgem, porque a pessoa amaldiçoada é alguém a quem tememos e nos afastamos dela para evitar que o mal nos atinja também. E aquela que não tem fé não merece pena ou ajuda porque se ela fez o que fez, o problema é dela. A alternativa que resta ao ser pecador é pagar alguma penitência pós-moderna na esperança de que as coisas melhorem. O amor e a solidariedade são fatores fora da equação e se esfriam de quase todos.




    Mas Paulo incomoda... sentir prazer em receber desprezo, injúria e difamação? Ser forte sendo fraco? Quem quer ser considerado uma pessoa fraca? Parece que desde sempre o ensino que recebemos diz o contrário: “Homem não chora”; “Engole o choro”; “Não desça do salto”. Não deixe ninguém ver a sua fraqueza. E a escondemos de tal maneira que chegamos ao ponto de enganar a nós mesmos. O problema é que eu, como grande parte da humanidade, escondi tão fundo que ela chegou aos fundamentos do meu ser. Começou a doer lá e a espalhar-se como uma agulhada elétrica. Quase derrubou tudo. Não dava mais para esconder. Era preciso olhar bem para ela, encarar e lutar firmemente e com fé pela superação.




    Ao ler a Bíblia e pensar nessas coisas, encontrei, num personagem do Antigo Testamento, várias das emoções e sentimentos que estavam em mim. A história dele me choca e me constrange. Mas uma decisão eu já tomei: não vou terminar como ele. Afinal, ele é uma das provas de que a Bíblia não é um livro só de gente que passou ileso pelo fogo e pela água (Isaías 43.2), mas também de gente que se queimou feio e se afogou miseravelmente. Essas histórias estão aí para nos ensinar a fazer o que é certo, mas também a evitar o que está errado. Então, eu lhes apresento: Jefté!
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